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			PREFÁCIO


			Este é um novo livro de Luciano Mendes de Faria, professor titular da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais. Pode parecer trivial iniciar uma apresentação com palavras tão óbvias, para dizer o mínimo. Mas para os que conhecem a volumosa e preciosa produção intelectual de Luciano, é com admiração e alegria que se pensa: “Nossa, mais um livro! Como é que ele consegue?” Pois é, ele consegue. E consegue sempre com muito sucesso, na medida em que elege projetos educacionais como guias para percorrer uma boa variedade de temas de pesquisa e colocar em foco sujeitos históricos diferenciados. Faz algum tempo, o interesse do autor se fixou no trabalho dos intelectuais ligados à educação, não apenas a que se faz na instituição escolar, através da concepção de planos e programas, livros didáticos, materiais pedagógicosetc, como igualmente a que extrapola seus muros. Nesse caso, os projetos desses intelectuais são extremamente diversificados, assim como o alcance que podem ganhar, que pode ir de uma localidade a continentes. Assim, a dimensão pedagógica desses projetos, expressa em um vocabulário impregnado de palavras como educar, civilizar, aproximar etc., evidencia os objetivos político-culturais desse tipo de ação coletiva e individual dos intelectuais. 


			No caso deste livro, o autor realiza uma abordagem que relaciona história intelectual e história do livro e da leitura, mais precisamente, história da edição, em que os protagonistas principais são os editores, em suas múltiplas possibilidades de ação em prol de objetivos culturais, sempre políticos e educacionais, em sentido amplo. Trata-se de acompanhar a trajetória de uma das maiores editoras das Américas, a mexicana Fundo de Cultura Econômica (FCE), criada em 1933, cruzando-a com a trajetória de um de seus mais importantes editores, Daniel Cosío Villegas, que integrou sua Junta de Governo (espécie de conselho diretor), de 1934 a 1948.  Isso, evidentemente, de forma simplificada, já que há uma plêiade de intelectuais, mexicanos e latino-americanos, que vai se integrando a uma rede de relações que, ao longo do tempo, é construída em torno de Villegas e dos projetos editoriais que ele concebeu para a FCE. Aliás, é menos a editora e muito mais os editores, com suas ideias, planos, dificuldades e realizações, que estão no centro deste livro. 


			A possibilidade de uma aproximação rica e cuidadosa dessa rede intelectual que se forma em torno da FCE e de Villegas é dada pela vasta documentação mobilizada pelo livro. Lembrando apenas os grandes conjuntos de fontes, temos as atas de reuniões da Junta de Governo, os planos editoriais, os livros publicados e, com destaque, a correspondência trocada entre os intelectuais que assumiram as principais responsabilidades nos projetos editoriais desenvolvidos pela editora, entre as décadas de 1930 e 1950. Por ter essa leitura, entendo que a coluna vertebral do livro é a abordagem teórico-metodológica escolhida, traduzida pelo uso da correspondência entre intelectuais como fonte privilegiada, e pelo entendimento de que a função de editor é um exemplo paradigmático de trabalho, desenvolvido pelos intelectuais mediadores. Ao longo do texto fica evidenciado como o trabalho do intelectual pode se realizar pelo acúmulo de propostas, desde a produção autoral até a mediação cultural, não havendo hierarquias de valor e importância entre tais opções.  


			Dessa forma, o livro exemplifica, muitas vezes e de forma clara, as características e a variedade de ações de intelectuais – autores reconhecidos em suas áreas de atuação e, portanto, intelectuais autores/criadores – quando eles assumem um projeto de mediação cultural, especificamente, encarnando-se na figura do editor. Ou seja, o que está contemplado em primeiro plano no livro é a movimentação desses intelectuais, não por meio da produção de textos, mas sim através dos projetos de edição que compartilham numa rede de intelectuais latino-americanos, encabeçada primeiramente por Villegas e, após 1948, por seu sucessor, o argentino, Arnaldo Orfila Reynal. Esses dois intelectuais são as figuras referenciais dessa rede, no sentido de conformá-la e mantê-la organizada em torno da execução de projetos comuns, desde quando eles foram desenhados, no fim dos anos 1930, até o momento em que vão sendo abandonados, já na década de 1950. 


			E que projetos editoriais são esses e em nome de que foram articulados? Do que nos é dado ler são, provavelmente, dos mais ambiciosos projetos editoriais abraçados por uma editora no século XX.  Villegas, que está na FCE desde sua fundação, elabora dois grandes planos de coleções – Tierra Firme e Biblioteca Americana – cujos objetivos eram, nada mais, nada menos, do que produzir uma “revolução cultural” no continente latino-americano, por meio da edição e divulgação de livros de autores das várias nações que o compunham. Nesse caso, não só nações de língua espanhola, mas também e com destaque, o Brasil. O interesse comercial da editora FCE e do editor principal desse vasto projeto, atentos à pequenez do mercado mexicano e ao tamanho do que prometia ser o mercado brasileiro e o de outros países, como a Argentina, é evidente e compreensível. Porém, em nada obscurece a dimensão político-cultural do empreendimento, que visava conseguir a integração das nações americanas, que se desconheciam mutuamente, por meio das sólidas pontes das trocas culturais.  


			Daí as coleções, que nesse período foram as formas consagradas para o empreendimento de grandes projetos editoriais, com reconhecimento indiscutível para seus autores. No Brasil, basta lembrar a Brasiliana, da Companhia Editora Nacional, que reunia o que de melhor se produzia para conhecer o Brasil. As coleções projetadas por Villegas também eram uma espécie do que de melhor se poderia ler sobre nossas Américas ibéricas. A Tierra Firme se dedicaria a textos originais de autores dos vários países latino-americanos, cobrindo literatura, ensaios histórico-sociológicos etc. Ela começou a ser pensada em 1939, e seus planos envolviam um grande número de livros. Só para se ter uma ideia, chegou-se a planejar 49 livros apenas para autores brasileiros. A Biblioteca Americana tinha proposta diversa, sendo composta por títulos clássicos e de autores há muito consagrados, que deveriam ser apresentados aos leitores por prefaciadores, que fossem especialistas no estudo do tema e/ou autor. Projetada um pouco depois, a Biblioteca Americana começou a ser formada nos anos 1940, também devendo alcançar um imenso número de volumes, sendo que de títulos brasileiros, chega-se ao montante de 80 possíveis publicações.   


			Como é fácil perceber, a grandiosidade do projeto exigia divisão de trabalho na área editorial, tendo em vista a necessidade de se escolher títulos e autores, bem como a realização de convites e o acompanhamento das etapas que levariam os originais a se tornarem livros impressos. Outros editores se incorporam ao rol desse grupo de intelectuais mediadores, montado em torno da FCE. No caso da coleção Tierra Firme, o argentino Norberto Frontini e o brasileiro Astrogildo Pereira se destacam. Já para a Biblioteca Americana, são os irmãos Pedro e Camila Ureña que se ocupariam da tarefa.  Além disso, e dado ao pouco conhecimento que o próprio Villegas assume ter sobre países como o Brasil, vê-se que há uma espécie de consultor editorial, solicitado a opinar sobre sugestões oferecidas pelos editores, digamos, locais. É basicamente isso que o consagrado intelectual Alfonso Reyes realiza, a pedido de Villegas, sobretudo para o caso do Brasil. E para fechar essa grade de possibilidades de importantes  intelectuais atuarem como mediadores, realizando diversos tipos de funções editoriais, observa-se que, a partir de 1952, a FCE tem, no Brasil, uma distribuidora exclusiva para seus livros: a casa Mestre Jou. Este, sem dúvida, é mais um indício do interesse pelo mercado de livros brasileiro e, igualmente, uma das razões da FCE ser uma editora tão conhecida e respeitada em nosso país. A Mestre Jou, a despeito dos problemas que enfrentou na comercialização dos livros da FCE, permaneceu atuando até 1962, chegando a propor à editora mexicana a realização de traduções para o português de títulos de seu catálogo, o que não chegou a acontecer.  


			É muito evidente a rede de sociabilidade intelectual que vai se articulando em torno dos editores das coleções da FCE, tanto Villegas, nos anos 1930/40, como Reynal, na década de 1950, quando ocorrem transformações na estratégia comercial da editora e em seus planos de publicação, o que acabou por atingir duramente os projetos anteriores. Nesse sentido, é possível, ao longo do livro, ir percorrendo os momentos de entusiasmo em torno dos planos das coleções da e para a latino-américa, passando pelos acertos e desacertos, até chegar a um balanço que, do ponto de vista estritamente comercial, é o de um fracasso editorial. Os dados fornecidos pelo autor, a partir da documentação da FCE, são eloquentes. Foram poucos os livros que, planejados, chegaram a ser publicados em ambas as coleções. Além disso, a vendagem desses livros, em 1959, era muito pequena, quase inexistente. Contudo, a grande riqueza dos projetos editoriais da FCE, para nós leitores deste livro, não está em seu sucesso ou fracasso, medido nesses termos. Está no fato de eles terem existido como projeto político-cultural de um conjunto significativo da intelectualidade latino-americana, que nele se envolveu amplamente numa “integração revolucionária”, que a ação da FCE poderia realizar.  Algo que é fartamente sustentado e acompanhado no livro, por meio de sua fonte privilegiada: a correspondência intelectual. 


			A correspondência é tão presente e mesmo estruturante do livro, que merece alguns comentários. O primeiro deles, naturalmente, é que temos uma correspondência entre intelectuais, que pode ser utilizada como uma forma de aproximação das sociabilidades construídas entre eles. Dessa forma, é um lugar de sociabilidade central e riquíssimo, por ser um tipo de narrativa pessoal, uma “escrita de si”, próxima de outros textos autobiográficos e diferente dos textos “públicos”, voltados à publicação. Mas como a escrita de cartas é um gênero “errante”, a correspondência navega entre o privado e o público, salta de um assunto para outro, em um fluxo que só é compreensível, porque é relacional, sendo dirigido a um “outro” específico, que entende ou, mais que isso, sente o que está sendo escrito/dito. Isso porque, se a correspondência é um gênero de escrita, é também marcada pela oralidade, que aproxima o missivista do destinatário, criando entre eles sentimentos que podem ser de amizade ou rancor. 


			O grande volume de cartas presente na narrativa do livro é exemplar para observarmos tais características e, sobretudo, para identificarmos que estamos diante de uma correspondência que é, no fundamental, um instrumento de construção de redes de sociabilidade intelectual. Nesse sentido, a correspondência tem como centro os dois editores da FCE, que atuam como fortes referências organizacionais. Em torno deles, sobretudo de Villegas, vai se estruturando um minucioso debate sobre a edição das coleções planejadas, o que nos permite acompanhar todo o processo, cujos objetivos nem sempre foram alcançados ao final. Ou seja, esse tipo de correspondência mostra a própria montagem do plano das coleções, dando acesso às certezas e dúvidas, bem como às dificuldades e sucessos. 


			Os conteúdos das cartas citadas são exemplares do tipo de sociabilidade que marca essas redes intelectuais, em meados do século XX, na “nossa” América. Dessa maneira, podemos nos inteirar de um grande número de informações sobre temas e autores que interessariam ao público leitor, que, por sua vez, vai sendo “criado” pelas características definidas para as coleções. Também ficamos sabendo das condições editoriais oferecidas para publicação em uma editora como a FCE. Mais ainda, verificamos que havia uma preocupação dos editores em relação à participação de mulheres, tanto como autoras de prólogos, na Biblioteca Americana, quanto como autoras de textos originais, na Tierra Firme. Quer dizer, a invisibilidade feminina, ao menos, era percebida, embora esse fato não tenha impedido que algumas mulheres intelectuais se sentissem pouco valorizadas no trato com os editores. O melhor exemplo é o de Lúcia Miguel Pereira, que além de fazer algumas observações críticas, protagoniza um episódio muito interessante. Querendo ser convencida por Villegas a se encarregar de um prólogo de livro da Biblioteca Americana, somos informados, por carta do editor, de como foi agradável o jantar ocorrido em sua casa, e como ele estava satisfeito por Lúcia ter gostado do colar, enviado posteriormente como presente.   


			 Quer dizer, por mais que esse seja um exemplo muito bem acabado de correspondência de tipo rede, a troca de cartas raramente exclui uma dimensão emocional, marca do tipo de correspondência voltada para a construção de laços de “amizade intelectual”. O jantar, bem mais que o colar, demonstra como as redes de sociabilidade intelectual combinam o pessoal e o profissional. Como a “escrita de si” possibilita que o leitor “sinta” a admiração, a decepção, a surpresa etc., que permeiam uma troca de cartas entre intelectuais, mobilizados por projetos político-culturais, como era o das coleções do FCE. 


			Uma observação, contudo, é necessária para que se possa avaliar melhor a força de atração desse projeto, no momento em que ele é concebido e começa a ser planejado e executado, com Villegas. Como sabemos desde o início, as coleções foram pensadas no fim da década de 1930 e durante os anos 1940, o que torna o impacto da Segunda Guerra Mundial incontornável nessa rede de sociabilidade intelectual. Trabalhar para a feitura de coleções que aproximariam os países das Américas de língua espanhola e portuguesa, pela construção de sólidos laços culturais, soa como um projeto muito atraente e altamente diplomático, desenvolvido não por um país, mas por uma editora que, sendo mexicana, queria ter alcance continental. Soa também como um projeto político cujo “espírito” se orientava para os tempos de paz, já que ele nasce antes do início do conflito e se prolonga para além dele. Mas, certamente, as viagens realizadas durante as operações de guerra, e também a própria circulação das cartas e preparo dos livros, devem ter sofrido com as restrições (o preço e oferta do papel, por exemplo) e ameaças da guerra. É possível imaginar então, que além da mudança de editor no FCE, em 1948, ou seja, ao lado dessa grande alteração, estava ocorrendo toda uma transformação das condições de produção intelectual, o que abarcava uma nova agenda e novas sensibilidades para editores e autores. A presença da guerra, como pano de fundo de boa parte da movimentação empreendida pelos intelectuais envolvidos nessas coleções, é algo a ser ponderado para se avaliar as dificuldades enfrentadas e, até mesmo, o abandono gradativo que a Tierra Firme e a Biblioteca Americana vão sofrer, nos anos 1950, sob a orientação de Reynal.


			Muito mais poderia ser comentado, em especial, no que diz respeito à intelectualidade brasileira que participa desse ambicioso projeto com intensidades variadas. De toda a forma, como o sentido de uma apresentação é suscitar a leitura, é prudente encerrar por aqui, na esperança de ter cumprido tal objetivo. 


 
 

			Rio de Janeiro, 18 de abril de 2020.


 
 

			Angela de Castro Gomes


			Professora titular aposentada de História do Brasil  da Universidade Federal Fluminense


			









INTRODUÇÃO


			As pesquisas que realizamos são, em grande parte, como a nossa própria vida: difíceis de planejar e de controlar nos seus percalços e percursos. Às vezes os movimentos da pesquisa acontecem rapidamente, abruptos; outras vezes são demorados, tão demorados que não logram nem a se iniciar! A pesquisa que deu origem a este livro decorreu deste segundo tipo e correu, por muitos anos, o risco de nem ser começada.


			Na verdade, inicialmente, eu não tinha em vista pesquisar sobre os autores brasileiros publicados pelo Fondo de Cultura Económica, editora mexicana de grande prestígio intelectual, cultural e acadêmico em todo o mundo. A ideia era muito mais simples e surgiu quando eu estava fazendo uma pesquisa na Fundação Casa Ruy Barbosa, no Rio de Janeiro, em 2011/2012, sobre o projeto de publicação das obras completas do patrono da casa. Interessava-me saber sobre as redes de sociabilidades construídas e mobilizadas em torno daquele projeto político, cultural e editorial, capitaneado sobretudo por Américo Jacobina Lacombe, ao longo da década de 1940 (Faria Filho, 2017).


			Ao trabalhar com a bibliografia sobre o período, com a documentação da Fundação Casa Ruy Babosa e, sobretudo, com as correspondências trocadas pelo seu diretor Jacobina Lacombe com os seus interlocutores, deparei-me, em  certo momento, com referências ao escritor mineiro Cyro dos Anjos, cujo arquivo pessoal, em parte, está sob a guarda da instituição, e sua passagem como professor de estudos brasileiros na Universidad Nacional Autónoma de México no início da década de 1950. A tais referências vieram se somar, em seguida, a leitura das cartas trocadas entre Cyro dos Anjos e Carlos Drummond de Andrade, seu amigo pessoal de longa data, organizadas por Wander Melo Miranda e Roberto Said e publicadas pela editora Globo em 2012 (Miranda; Said, 2012).


			Em ambos os casos, chamava a minha atenção as referências à atuação de Cyro dos Anjos no México e dela estar relacionada à tradução e edição de livros de autores brasileiros naquele país. Àquela altura eu estava envolvido com uma investigação sobre as representações do Brasil em livros publicados na Argentina (Faria Filho; Roriz, 2012; 2015) e aventava a possibilidade de fazer estudo similar no México, agora tomando como objeto de análise as formas de apresentação dos livros de autores brasileiros para os leitores mexicanos. Mas também estava interessado em saber das atividades do escritor mineiro no país que ele, de forma tão intensa, descrevia nas cartas ao amigo Carlos Drummond de Andrade. 


			Pouco tempo depois, em outubro de 2014, tive a oportunidade de ir ao México por ocasião de um Congresso de História da Educação. Na ocasião, marquei uma conversa com a profa. Regina Crespo, investigadora do Centro de Investigaciones sobre América Latina y el Caribe-Cialc, da Universidad Nacional Autónoma de México (Unam), especialista nas relações entre o Brasil e o México. Na conversa, qual não foi minha surpresa em saber que a Regina Crespo acabara de publicar um artigo justamente sobre a passagem do Cyro dos Anjos pelo México (Crespo, 2014). 


			No entanto, lendo o texto da Regina vi que ela se ocupara apenas de parte daquilo que eu vinha pensando, pois o foco era a ação intelectual e política de Cyro dos Anjos no México, não focando a sua participação na edição de obras de autores brasileiros no México. Passei, então, a acalentar a possibilidade de realizar uma investigação sobre esta última dimensão.


			A maior aproximação com a produção da profa. Regina Crespo me abriu os horizontes para pensar de uma forma mais alargada as relações entre o México e o Brasil. Passei a considerar com mais atenção, por exemplo, a importância da diplomacia nos processos de aproximação e de distanciamento entre os dois países. Isso porque, segundo a pesquisadora, 


			mesclando eventuais momentos de entusiasmo com várias situações de temor e desconfiança recíprocos, a decisão de ambos os governos em muitos momentos foi de se proteger frente ao outro, recorrendo a uma prudente indiferença. (Crespo, 2013, p. 47)


			Mas passei a considerar também as várias imagens do Brasil que, via produção literária, têm povoado o imaginário dos autores e dos leitores da literatura mexicana desde pelo menos o início dos anos de 1920, com José Vasconcelos (Crespo; Mata, 2001).


			Os anos se passaram, vieram outros projetos, outras ocupações, mas permanecia na cabeça a possibilidade de passar um tempo no México fazendo um estudo similar ao que fizera na Argentina e, também, sobre a tradução dos brasileiros no país. A oportunidade disso se concretizar veio no segundo semestre de 2017 quando o meu departamento na Universidade Federal de Minas Gerais aprovou minha liberação para uma licença de capacitação a ser realizada no país ou no exterior no segundo semestre do ano seguinte. 


			Elaborei, então, um projeto e o apresentei ao CNPq, dentro da modalidade Estágio Senior no Exterior, o qual foi aprovado e permitiu uma “estância” de seis meses junto à Área 5-História da Educação, da Universidad Pedagógica Nacional (UPN) unidade Ajusco, na Cidade do México. O projeto de investigação apresentado centrava-se no estudo dos livros didáticos e tinha como objetivo identificar e analisar as representações sobre o Brasil estabelecidas e divulgadas nos livros didáticos mexicanos no período abrangido pela pesquisa.


			O que eu pretendia era estudar como foram construídas as imagens sobre o Brasil – que elementos discursivos e imagéticos eram mobilizados, por exemplo – e entender se essas imagens contribuem na construção de representações sobre o país nos livros didáticos utilizados nas escolas públicas mexicanas. O acervo que eu pretendia trabalhar, e que já sabia existir, era o da Biblioteca Gregorio Torres Quintero, da UPN.


			Cheguei no México em agosto de 2018 e trabalhei intensamente na pesquisa sobre os livros didáticos de história da América produzidos e utilizados nas escolas mexicanas no período de 1937 a 1965 (Faria Filho, 2018). Ao fazer o estudo dos livros didáticos e ao entrar em contato com a bibliografia sobre o tema, fui me deparando, de forma muito intensa, com as iniciativas que, desde o México, se fazia no sentido de uma maior integração latino-americana. Os livros didáticos de história da América que eu analisava faziam parte, de certa forma, deste esforço.


			Conforme assinalou Alexandra Pita González (2014, p. 115ss), desde os anos de 1920 a discussão sobre ensino de história da América vinha preocupando a intelectualidade latino americana, seja em congressos específicos de história, seja nos marcos das Conferências Internacionais Americanas. No entanto, foi somente na década seguinte que, no México, houve uma mobilização para que tais ideias pudessem ser operacionalizadas no âmbito escolar, seja na revisão dos livros didáticos de história, seja nos programas de ensino.


			En la década de los años treinta el siglo XX, se evidencia la falta de dosificación de los contenidos de los programas de Historia – se discute sobre el recargamiento de contenidos en los programas de estudio y se propone su disminución –, se señaló el carácter cíclico de los programas, al demostrar que en cada año escolar debía estudiarse la totalidad del pasado de México, también se propuso la necesaria vinculación de la Historia de México con la Historia universal y como reflejo del panamericanismo del momento se señaló la necesidad de incluir algunas “unidades” sobre el estudio de América o bien un curso especial sobre Historia de América (Muñiz; Angulo, 2014, p.  45).


			Sem dúvida um marco importante nesse movimento de revisão dos livros didáticos e dos programas de ensino, para que os mesmos incorporassem uma perspectiva mais americanista que favorecesse o diálogo e a paz entre as nações do continente, foi a convenção sobre o ensino de história que se realizou como parte da VII Conferência Internacional Americana realizada em Montevidéu em 1933. No documento que resume as posições da Conferência sobre o tema e que tem por título Convenção sobre o Ensino da História, os participantes expressam 


			que es urgente complementar la organización política y jurídica de la paz con el desarme moral de los pueblos, mediante la revisión de los textos de enseñanza que se utilizan en los diversos países (Republica..., 1936, s/p.)


			E que essa necessidade já havia sido depurada nos diversos congressos científicos de história ocorridos, no continente, na última década. Referem-se, ainda, como justificativa para a pertinência da Convenção, a atitude pioneira do Brasil, da Argentina e do Uruguai, que recentemente haviam assinado convênios com o intento de revisar conjuntamente seus livros didáticos.


			A Convenção, não apenas estabelecia que era necessário “efectuar la revisión de los textos adoptados para la enseñanza en sus respectivos países, a fin de depurarlos de todo cuanto pueda excitar en el ánimo desprevenido de la juventud, la aversión a cualquier pueblo americano” (art. 1), como também que era necessário revisá-los continuamente (art. 2). Propunha também a criação de um Instituto de Ensino de História, com sede em Buenos Aires, para coordenar tais esforços (art 3).1 


			No que se refere à via diplomática de discussão sobre o ensino de história, em 4 de janeiro de 1938, foi publicado, no México, o convênio firmado com o governo brasileiro em torno da questão da revisão dos livros de história e de geografia, estabelecido em dezembro de 1933. (Republica...1938) De um modo geral, o Convênio segue os termos da Convenção sobre o ensino de história, estabelecida em Montevidéu, determinando que os governos dos respectivos países 


 
 

			harán que se proceda a una revisión de los textos adoptados para la enseñanza de la historia nacional en sus respectivos países, depurándolos de aquellos tópicos que sirvan para excitar en el ánimo desprevenido de la juventud, la adversión a cualquier pueblo americano (art. 1º), 


			[bem como] 


			los textos adoptados para la enseñanza de la geografía, poniéndolos de acuerdo con las más modernas estadísticas y procurando establecer en ellos una noción aproximada de la riqueza y de la capacidad de producción de los Estados americanos. (art. 2º)


 
 

			Ainda no âmbito da SEP, além das discussões relativas ao ensino de História da América, a Secretaria publicou, nos anos 40, duas importantes coleções. O Relatório da Oficina Editora do Departamento de Publicidade e Propaganda relativo ao período de set. 1941 a 31 de ago. de 1942, informa que fora criada a coleção El Pensamiento de América para 


			Difundir en el Continente Americano el pensamiento de los hombres generadores de trayectorias políticas, científicas y artísticas y a quienes se considera como guías en el ámbito cultural de Américas. (p. 000239)


			Essa série publicou, ao longo de pouco mais de dois anos, 14 livros, dentre os quais, o último, uma coleção de textos de Rui Barbosa, escolhidos e prefaciados por Renato Mendonça, então professor da Cátedra de Literatura Brasileira da Unam e secretário da Embaixada Brasileira no México, segundo Regina Crespo (Crespo, 2014, p.  295-296). Ainda no que se refere especificamente ao Brasil, o Informe do Serviço de Orientação Pedagógica esclarece que no programa de rádio Educaciones de América, foram lidas, em 1942, biografias críticas de Ruy Barbosa (p. 353), Abílio César Borges (p. 353), Lorenzo Filho (p. 353).


			Quando Torres Bodet assume a direção da Secretaría de Educación Pública (SEP), em 1944, ele suspende a coleção El Pensamiento de América e começa a publicação de outra, a Biblioteca Enciclopédica Popular, também sob os auspícios da SEP, na qual foi incluído o livro Pequeña historia del Brasil, de Renato Mendonça, que veio a lume em 1944, como o volume 23 da Coleção.2 


			Além da SEP, deparei-me, então, com a ação do Instituto Panamericano de Geografia e História e com seu esforço de instituições diplomáticas e redes intelectuais em prol da integração americana. Ao estudar um pouco a história do Instituto, fiquei sabendo que o mesmo publicava uma revista, desde 1938, cujo título era, justamente, Historia de América. Fui, então, em final de agosto, em busca desta revista. O acesso à revista  Historia de América em sua versão impressa3 foi facilitado por uma grande coincidência: o fato de que a instituição em que havia uma coleção quase completa era o El Colegio de México e este fica ao lado da UPN!


			Na revista Historia de América fiz um levantamento dos artigos sobre o Brasil e das resenhas publicadas sobre livros brasileiros, ou que versassem sobre o país, no período que vai da fundação do periódico, 1938, e o momento em que a Comissão de História do Instituto Panamericano de Geografia e História, criada em 1946, assume a editoria do mesmo, em 1948, provocando mudanças no corpo editorial da revista. A análise preliminar das resenhas que eram publicadas na Historia de América revelava uma marcante presença de obras publicadas por algumas editoras, como a Cia Editora Nacional, e acentuava a importância de se entender as estratégias de divulgação e os modos de circulação dos livros brasileiros ou sobre o Brasil na América Latina. E me fazia lembrar do acalentado projeto sobre a passagem do Cyro dos Anjos pelo México!


			E aqui intervém uma segunda coincidência fundamental para a história da pesquisa da qual resulta este livro: certo dia fui convidado pela profa. Rosalía Meníndez, colega que me recebeu no México, para conhecer a biblioteca do Fondo de Cultura Económica, que, para minha sorte, fica entre a UPN e o Colégio do México, formando as três instituições, um único, e belo, conjunto arquitetônico projetado por Teodoro González de León. Chegando à biblioteca, fui apresentado à bibliotecária chefe, Sra. Rosario Martínez. Aproveitando que estava lá, indaguei a ela como seria possível obter uma lista de autores brasileiros publicados pelo Fondo nos anos de 1950. Ela disse que não somente era possível, mas que ela podia gerar imediatamente uma lista de TODOS os autores brasileiros publicados pela editora ao longo de sua história! Fiquei maravilhado com aquilo e pedi uma cópia e ela disse que me enviaria pelo correio eletrônico. 


			Quando cheguei em casa a lista já estava no meio e-mail. Nas semanas seguintes, enquanto finalizava o levantamento de dados na revista Historia de América e sobre as representações do Brasil nos livros de História de América, comecei a brincar com os dados da planilha que a sra. Rosario  havia me enviado. Nela, pude ver que havia um bom número de livros de autores brasileiros publicados nos anos de 1950, mas que a relação dos brasileiros com o Fondo havia começado bem antes, em 1942, com a publicação de um livro de Fernando Azevedo, Sociología de la Educación. Pus-me, então, a organizar uma planilha com estes livros publicados nas décadas de 1940 e 1950.


			Tendo terminado um relatório parcial sobre a pesquisa relativa aos livros didáticos, no final de outubro decidi priorizar a pesquisa sobre os livros publicados pelo Fondo já que a continuidade da pesquisa sobre a revista Historia de América poderia, pelo menos em parte, se dar no Brasil. Inicialmente, minha ideia era, simplesmente, estudar as formas pelas quais os livros eram endereçados aos leitores mexicanos. Para isso, pretendia estudar elementos pré-textuais presentes nos livros e, quando existisse, prólogos, apresentações ou introduções escritas especialmente para a edição do Fondo. No entanto, aqui intervém mais uma coincidência.


			Em meados de outubro, quando estava ainda organizando os dados da planilha que me fora enviada pela bibliotecária chefe da biblioteca do Fondo de Cultura Económica, realizou-se na Cidade do México uma tradicional feira de livros, que ocorre todos os anos desde 2001. Num sábado fui ao centro da cidade e aproveitei e “dei uma passada” na feira. Já estava me preparando para ir embora quando passo por uma banca e vejo um último exemplar do livro Editar desde la izquierda en América Latina, de Gustavo Sorá, publicado, em Buenos Aires, pela Siglo XXI em 2017. Folheei o livro e vi que ele tratava, justamente, da história da FCE e da Siglo XXI e de suas interações com a intelectualidade latino-americana.


			Eu já conhecia a produção do Gustavo Sorá, pesquisador argentino com formação no Brasil, desde o trabalho sobre a edição das obras completas do Rui Barbosa e de outro trabalho que realizei sobre o “projeto educativo” dos Anuários Brasileiros de Literatura (Faria Filho, 2017). No entanto, o livro acima indicado se mostrou muito importante para a investigação e para as análises por mim empreendidas. 


			Na verdade, livro Editar desde la izquierda en América Latina, publicado em 2017, não trata propriamente da “história” do FCE e, muito menos, de suas coleções ou, ainda, da biografia de seus editores. O livro é, neste sentido, a um só tempo, mais delimitado em seu objeto e mais abrangente em suas análises. Nas palavras do próprio autor, 


			en síntesis, este libro trata sobre teatros, personajes, dramas y comedias de la unidad cultural de un continente a partir de la vida de dos editores y de unas editoriales singulares. (Grifo no original)


			E esclarece:


			Es importante insistir sobre estos recortes y formas de interrogación para que no se busquen aquí totalidades esquivas como las historias del FCE y Siglo XXI, quizá ni siquiera sobre la trayectoria de Daniel Cosío Villegas y Arnaldo Orfila Reynal (...). Orfila Reynal y aquellas editoriales no son metas, sino medios para otros fines de conocimiento. Así, puedo conocer un sistema de agentes de variados tipos (editoriales, editores, libreros, intelectuales, políticos) mutuamente inteligibles, y cuestiones sobre las culturas contemporáneas que no se limitan a las prácticas de la edición de libros. (Sorá, 2017, p. 23, grifo no original)


			A partir desse enquadramento, o autor analisa as experiências de Cosío Villegas e de Ofila Reynal na direção do Fondo e, deste último, na criação e direção da editora Siglo XXI, e os investimentos dos mesmos na mobilização de uma plêiade de agentes para levar a cabo um projeto que era, ao mesmo tempo, editorial, comercial, político e cultural. Em seu trabalho, além de haver informações valiosas sobre a trajetória dos dois diretores/editores que estiveram à frente do Fondo durante o período abarcado por minha pesquisa, há um capítulo específico sobre a coleção Tierra Firme, uma das apostas do FCE para a integração latinoameircana, que muito me ajudou a pensar sobre a participação de autores brasileiros na coleção.


			Na busca de mais referências conceituais e históricas para realizar e fundamentar a pesquisa, deparei-me com outro texto de Gustavo Sorá, publicado no Brasil em 1998, que me deu, mais uma vez, a ideia de várias formas, e sem o saber, minha pesquisa estava trilhando cominhos que ele havia, no mínimo, indicado antes. Trata-se do texto em que Sorá analisava os prefácios escritos pro Gilberto Freyre para as sucessivas edições o livro Casa Grande e Senzala. Numa das notas do texto, o autor afirma:


			[...] Como se produziram, historicamente, esquemas intelectuais fora do Brasil para perceber quão interessante é publicar os “problemas brasileiros”? A indagação sistemática de coleções e experiências em outros países sobre o Brasil confluiria originalmente para compreender a gênese dos mecanismos seletivos que criaram e legitimaram as sistematizações nacionalistas brasileiras e seus autores no Brasil. Inversamente, um estudo sobre as coleções ou editoras que no Brasil se preocuparam seletivamente com o “outro” nacional seria fundamental para a compreensão do poder simbólico das mensagens nacionalistas brasileiras e seus estilos para pensar a comunidade nacional. Assim se daria relevo a processos silenciados na construção das imagens do país na competência, nas alianças e distanciamentos diante de outras culturas nacionais. (Sorá, 1998, p. 36)


			Eu estava, sem saber, seguindo essa importante pista deixada pelo autor argentino no texto escrito nos anos de 1990. Assim, como se pode aquilatar, a leitura do livro e de outros textos de Gustavo Sorá, que eu não conhecia, veio a ter um impacto importante em minha pesquisa. Não apenas ele me ofereceu ferramentas teóricas para trabalhar com os dados e um maior conhecimento da ação editorial na América Latina no período em que eu estava estudando, como me forneceu pistas importantes acerca de possíveis fontes para minha investigação. Foi por meio dele, por exemplo, que me atentei para a possibilidade de que houvesse um acervo de cartas trocadas entre os autores brasileiros e os editores do FCE.


			Perguntada sobre isso, a chefe do arquivo, Sra. Antonieta Hernández, não apenas respondeu afirmativamente, como colocou à minha disposição, no computador, um conjunto expressivo de correspondências trocadas pelos principais intelectuais brasileiros dos anos de 1940 e 1950 com os editores Daniel Cosío Villegas e Arnaldo Orfila Reynal, sobretudo. A pesquisa ampliava-se, assim, de um horizonte mais limitado das formas de apresentação dos livros aos leitores mexicanos, para um estudo sobre as sociabilidades e redes intelectuais envolvidas na edição de autores brasileiros pela mais prestigiada casa editorial daquele momento. 


			Além da documentação relativa à relação dos autores com o FCE, me foi franqueado o acesso às atas das reuniões da Junta de Gobierno e das Comissões Editoriais do Fondo, dos anos de 1930 até início da década de 1960. Tal documentação foi de fundamental importância para entender o funcionamento e a tomada de decisão sobre os negócios e sobre os planos de publicação da editora. Do mesmo modo, tive acesso, na biblioteca, aos livros dos autores brasileiros publicados pelo FCE, bem como aos sucessivos periódicos de divulgação que foram publicados pela editora.


			Finalmente, mas não menos importante, pude pesquisar a documentação arquivada sobre a relação da editora com a distribuidora exclusiva no Brasil na década de 1950, a Mestre Jou. Essa documentação, composta por cartas, listas de compras e devolução de livros e vários outros documentos, me deu um maior conhecimento do funcionamento do mercado livreiro no Brasil e das vendas de livros da editora mexicana no país naquele momento.


			Na análise dessa documentação, bem como as leituras que fui realizando sobre a história do Fondo de Cultura Económica pude perceber, muito claramente, que a editora, ademais o seu óbvio viés comercial, sempre manteve uma forte dimensão político-cultural em suas ações editoriais e, muitas vezes, inclusive nas comerciais. 


			Uma das vocações cultivadas pelo Fondo é aquela que se refere ao investimento na integração latino-americana. A esse respeito, conforme consolidado no Catálogo de comemoração dos 70 anos da editora, ao lado de sua vocação de traduzir clássicos da tradição ocidental e publicações para o leitor para todos os públicos, numa perspectiva de “la universidad en caza”: 


			Importa distinguir en seguida la vocación hispanoamericana del Fondo, quizá descubierta en un inicio junto con la existencia de un amplio mercado que se extendía más allá de las fronteras mexicanas a toda la geografía de la lengua, pero luego asumido con el propósito de establecer la autoridad y la autonomía del quehacer intelectual y artístico de las antiguas colonias peninsulares. El descubrimiento de esa vocación se concreta primero en la colección Tierra Firme, que se propone plantear una agenda latinoamericana y discutirla desde América Latina. Más tarde surge el proyecto de dar sustento a esta comunidad, tantas veces imaginada, a través de su propia colección de clásicos; de esta tarea se hizo cargo Pedro Henríquez Ureña, a quien Cosío Villegas encomendó la colección Biblioteca Americana y en cuyo diseño se empeñó hasta su prematura muerte, en mayo de 1946. (FCE, 2009, p. vii)


			Alfonso Reyes4, figura emblemática da cultura mexicana do século XX e do primeiro quarto de século do FCE, por ocasião do aniversário de 15 anos da editora, em 1949, pronunciou um belíssimo discurso de reconhecimento da importância do livro na cultura humana e, por meio dele, fez um grande elogio a quem os fabrica: autores, editores e corpo técnico. Dizia ele:


			Pues, ¿qué sería el hombre sin el pensamiento y el discurso? Pero ¿qué, sin libro, el discurso y el pensamiento? Corona de la función alfabética, el libro representa la meta de cuanto el hombre construye a través de la palabra escrita, sin la cual el hombre desciende a la categoría de esbozo zoológico en vías de humanización, de pétreo bloque al que algo le sobra y mucho le falta para convertirse en escultura. Revista, periódico, diario, radio y cine – que por su lado cumplen otros fines prácticos diferentes – no son, en el orden de la cultura, más que instrumentos auxiliares y propagaciones del libro. (Reyes, 1949, s/p.)


			Neste sentido, continua ele, “el libro y la cultura en cierta medida se confunden. Estamos hechos en la sustancia de los libros mucho más de lo que a primera vista parece.” E, mais à frente, sustenta que “en cuanto al paso de los caracteres manuscritos a la imprenta, representa la máxima comodidad y la difusión democrática”. E, em conclusão, afirma, que “cuanto se haga en favor del libro se habrá hecho en favor del hombre, de lo más humano que hay en el hombre” (Reyes, 1949, s/p.).


			Este discurso de Alfonso Reyes é, sem dúvida, uma síntese da perspectiva que inspirou o grupo de intelectuais e professores mexicanos que criou o FCE e animou boa parte das ações da editora: a crença na importância da edição, do livro e da leitura como partes fundamentais de um projeto político e cultural de humanização, ou seja, de educação. Nesse sentido, as ações do FCE nos anos de 1940 e 1950 são indissociáveis dos projetos educativos que no México e na América Latina se propunham a fazer uma revolução cultural no continente por meio da escola, dos livros e da leitura. É isto também, em parte, que explica a adesão de um grupo de numerosos intelectuais latino-americanos, boa parte deles, homens da imprensa, da edição e da escola, aos projetos os quais eles foram convidados a participar pela direção do Fondo de Cultura Económica.


			Ao longo desse livro, muitas vezes vou utilizar a noção de sociabilidades e redes de sociabilidades. Mobilizada neste trabalho, esta noção indica um engajamento interessado na realização de um determinado projeto político cultural. Isso, evidentemente, não retira da noção de sociabilidade o aspecto afetivo, mas faz com que este adquira, ele também, um sentido engajado nas redes de relações em que o sujeito estava envolvido. Tomamos, pois, de empréstimo as elaborações de Ângela Castro Gomes para quem as abordagens das sociabilidades procuram 


			captar a ambiência sócio-político-cultural da cidade, para então mapear a dinâmica de articulação de seus vários grupos intelectuais reunidos em lugares de sociabilidade por eles legitimados, para o debate e a propagação de ideias, indissociáveis de formas de intervenção na sociedade. (Gomes, 1998, p. 10)


			Ainda segundo a autora, o estudioso das sociabilidades 


			concentra sua atenção na lógica de constituição de seus grupos, postulando interdependência entre formação de redes organizacionais e os tipos de sensibilidades aí desenvolvidos. (Gomes, 1998, p. 10)


			Esta abordagem seria segura e profícua para o historiador, por permitir uma aproximação das obras dos intelectuais, por meio do privilegiamento das condições sociais em que foram produzidas, enquanto constitutivas de certo campo político-cultural.


			Sendo mais precisa (...) [trata-se] do reconhecimento da existência de um campo intelectual com vinculações amplas, porém com uma autonomia relativa que precisa ser reconhecida e conhecida. Isto poderia ser alcançado com uma investigação que acompanhasse as trajetórias de indivíduos e grupos; que caracterizasse seus esforços de reunião e de demarcação de identidades em determinados momentos; e que associasse tais eventos às características estéticas e políticas de seus projetos”. (Gomes, 1998, p. 11)


			Do mesmo modo, e por isso mesmo, no programa de pesquisa dessa historiadora, ganha relevo o estudo dos lugares de sociabilidade, entendidos estes como periódicos, correspondências, casas editoras, cafés, livrarias e associações culturais, ou seja, a diversidade dos lugares “onde os intelectuais se organizam, mais ou menos formalmente, para construir e divulgar propostas” (Gomes, 1998, p. 11).


			Assim, sem desconsiderar a importância de outros projetos e outros lugares de sociabilidades, como a Secretaria de Educação Pública da República Mexicana e o Instituto Panamericano de Geografia e História, aliás, não por acaso, parceiros do FCE em várias iniciativas, me dediquei neste livro a um aspecto específico dentro da ampla e complexa história da casa editorial mexicana: a relação da editora com os intelectuais brasileiros. Interessou-me também, ainda que de forma tangencial, a distribuição de livros e o comércio livreiro da editora com o Brasil, conforme veremos.


			O livro que ora apresento é, pois, fruto desse percurso de leituras, pesquisas em arquivos e do trabalho de escrita que busca sintetizar a complexa e multifacetada relação dos autores brasileiros com o Fondo de Cultura Económica. Nele trato de intelectuais que, mobilizados pelo FCE, viram seus livros serem publicados; que produziram textos, mas cujos livros não lograram ser editados pelo Fondo; e, finalmente, de intelectuais que, apesar de manterem contato com a editora mexicana, não chegaram nem mesmo a produzir livros para ela. Por isso, este livro trata muito mais do estudo sobre as redes intelectuais que foram construídas e mobilizadas pelo FCE e em torno do FCE, envolvendo parte significativa da intelectualidade brasileira dos anos de 1940 e 1950 em um projeto cultural e político de integração latino-americana que tinha como elementos mediadores fundamentais a edição e o livro, e que apostava na formação intelectual e cultural por meio da leitura.


			O período abrangido pela história que aqui se narra vai do início da década de 1940, ocasião em que ocorre a publicação do primeiro livro de autor brasileiro pela FCE, o Sociología de la Educación, de Fernando Azevedo, até o final da década seguinte, quando se encerra uma segunda fase de publicação de livros escritos pelos brasileiro, caracterizada pela publicação de edições patrocinadas, sobretudo, pelo Estado brasileiro, seja por meio da Embaixada Brasileira no México, seja por meio de recursos da universidade. Entretanto, o leitor vai notar que, em ambos os extremos da faixa temporal aqui demarcada, há recuos e avanços realizados com o objetivo de dar maior e melhor inteligibilidade ao que se pretende narrar.


			Quanto ao plano de exposição, o livro está organizado em 8 capítulos. No primeiro deles trato sinteticamente da fundação da editora e de sua expansão editorial por meio das coleções, bem como dos projetos de expansão comercial, política e cultural para a América Latina, ancorados, sobretudo, nas coleções Tierra Firme e Biblioteca Americana. Trato, também, das relações comerciais do FCE com o Brasil nos anos de 1950 por meio da análise da atuação da Mestre Jou, ocasião em que chamo a atenção para o caráter de mediador intelectual da distribuidora do Fondo no Brasil.


			O segundo capítulo trata da tradução de livros brasileiros e sua publicação na coleção de Sociologia, a primeira que acolhe a produção intelectual oriunda daquele país. Por meio da análise da forma de apresentação dos livros aos leitores hispânicos e, sobretudo, por meio da análise da correspondência trocada pelos autores com os editores do FCE foi possível perceber os investimentos, as alegrias, as frustrações e as redes que presidiram a publicação ou não das obras no México.


			Os quatro capítulos seguintes – III, IV, V e VI – tratam especificamente do Plano Brasil Tierra Firme, coleção que se propôs a publicar centenas de livros inéditos de autores latino-americanos com o intuito de favorecer o conhecimento e, assim, a integração do continente. Também aqui, por meio da análise de uma documentação epistolar, nos foi possível detectar a formação e/ou o fortalecimento de redes intelectuais constituídas em torno da edição e, sobretudo, de um projeto político-cultural de integração latino-americana. Tal projeto, idealizado por Daniel Cosío Villegas, diretor e editor do FCE de 1937 a 1948, foi levando a cabo com a ajuda do intelectual argentino Norberto Frontini e, especificamente no Brasil, do escritor, jornalista e ativista político Astrojildo Pereira. Ao longo destes capítulos analisamos a viagem inicial de Frontini ao Brasil no início de 1943 com o propósito de apresentar a ideia da coleção Tierra Firme para os intelectuais brasileiros, o Plano Brasil que resulta dessa viagem, a relação dos autores convidados com o editor, o papel mediador exercido por Astrojildo Pereira, o esforço para publicação dos livros, as frustrações e conflitos estabelecidos em torno da edição ou da não edição dos livros, dentre outras dimensões do intrincado projeto editorial idealizado por Cosío Villegas.


			O capítulo VII trata da participação brasileira em outra importante coleção, a Biblioteca Americana, que também tinha o objetivo de contribuir com a integração latino-americana por meio da publicação de centenas de obras clássicas do continente, a começar pelas obras prehispânicas até autores do final do século XIX e XX que já tivessem falecidos. Trazemos, neste capítulo, uma relação completa das obras e autores que comporiam o “Plano Brasil” da Biblioteca Americana, bem como analisamos os elementos que indiciam os critérios de escolha das obras efetivamente publicadas e as formas de sua apresentação aos leitores de língua espanhola. Por meio da análise das correspondências, mostramos também o envolvimento de autores brasileiros com a coleção por meio da produção de prólogos e notas para as obras publicadas ou que foram esquecidas pela editora.


			Finalmente, no capítulo VIII dedicamo-nos a analisar um conjunto de livros, de várias coleções, cuja publicação teve como denominador comum o investimento do Estado brasileiro em suas edições. Por meio da análise dos livros, das correspondências e das atas das reuniões da Junta de Gobierno do FCE foi possível explicitar uma política de ação cultural do governo brasileiro, no México, nos anos de 1950, que se operacionalizou por meio da edição. 


			No conjunto, e, sobretudo, as coleções Tierra Firme e Biblioteca Americana, os planos de editoração do Fondo de Cultura Económica se configuraram como verdadeiras Brasilianas para os hispânicos ler5. Sintetizavam, ao mesmo tempo, uma proposta político-pedagógica de educação dos leitores de língua espanhola a respeito do Brasil e, por isso mesmo, uma síntese coletiva daquilo que a intelectualidade brasileira acreditava ser mais importante transmitir a esse público sobre o país.


			Ao longo do livro, em diversos momentos, chamarei a atenção para as redes de sociabilidades intelectuais criadas e/ou movimentadas em torno do livro e da edição no espaço latino-americano. Bem sei dos alertas feitos por varios estudiosos (Costa; Maiz, 2018; Paredes, 2018) quanto o assunto são as redes intelectuais. No entanto, penso que no presente caso, podemos dizer que em torno do livro e da edição se movimentam redes já constituídas – representadas pelos encontros “acadêmicos” das ciências sociais e da filosofia ou aquelas propiciadas pelo trabalho e ação diplomáticas – quanto novas redes vão se constituindo – como aquelas que, conforme demonstraremos, articula os intelectuais brasileiros entre si para fazer frente aos projetos editoriais estabelecidos pelo Fondo e destes com seus pares em várias partes do continente, mas notadamente com a editora mexicana e os intelectuais que gravitam em torno de seu projeto político, cultural e comercial que tem o livro e a edição como a um só tempo, um bem simbólico e uma mercadoria. (Diego, 2015).


			Na construção e/ou movimentação dessas redes (e dos sujeitos nessas redes), as correspondências, as viagens e os próprios livros cumprem papel fundamental. E todas elas nos permitem, e exigem, “pensar através da mobilidade” (Costa; Maiz, 2018, p. 9). Para operacionalizar o projeto, como já foi dito, Cosío Villegas mobiliza um grupo de importantes intelectuais (professores, escritores, literatos) brasileiros, o qual é mantido em contínua mobilização, até pelo menos o final de 1947, por meio de uma intensa troca de correspondência e, no Brasil, pela importante mediação de Astrojildo Pereira. A correspondência demonstra ser, assim, um importante meio de dar e obter informações, estabelecer compromissos e alianças acerca dos livros, mas  também para construir laços de amizade e de cumplicidade e para estabelecer ou fortalecer redes de intercâmbios entre sujeitos que jamais se conheceram pessoalmente.


			Situadas num entre-lugar entre o público e o privado –, as correspondências se revelaram nessa pesquisa como uma fonte de fundamental importância para conhecer o “clima” e os “micro-climas” das relações intelectuais em movimento (Sirineli, 2003). Foram elas que nos revelaram as intricadas relações de poder relacionadas à edição e às redes intelectuais estabelecidas em torno das edições do Fondo. E, do mesmo modo, revelaram os sucessos, as alegrias e os reconhecimentos dos editores e dos autores responsáveis pelos livros publicados; mas também nos trouxeram as frustrações, os desentendimentos, as raivas, os afetos e desafetos que marcam as relações entre os intelectuais como qualquer outro grupo humano.6


			Também as viagens cumprirão importante papel na construção e/ou manutenção dos elos mais ou menos elásticos que constituem as redes de que aqui se fala. O Plano Brasil da FCE toma corpo depois de uma viagem do intelectual Noberto Frontini ao Brasil, em 1943; são as viagens de Cosío Villegas que articulam os intelectuais e os mantêm interesados nos projetos editoriais em curso; são as viagens que favorecem a transformação de contatos intelectuais e profissionais em relações pessoais; são as viagens que favorecem trocas acadêmicas e pessoais e a construção de autoridade e prestígio.


			Do mesmo modo que as correspondências e as pessoas, também os livros viajam e são mediadores das relações entre os sujeitos que conforman as redes. Várias das relações ora analisadas, se iniciaram por meio dos livros; e alguns dos interlocutores aquí tratados, jamais se conheceram pessoalmente. Pode-se dizer, assim, que em muitos casos o conhecimento do outros pela leitura precedeu a troca de correspondência, e essa precedeu os contatos pessoais. Os livros, como qualquer outra mercadoria e bem simbólico, viajam, às vezes, junto às correspondências, ou nas malas, junto com os viajantes, e objetivam projetos político-culturais em circulação. Mas, decididamente, o que tratamos aqui são sociabilidades intelectuais que se organizam e se objetivam em torno do livro e da edição, mesmo que na maioria dos casos os ultrapassem.


			A respeito disso, me lembro do historiador francês Michel De Certeau quando, em A escrita da história (1982), escreveu que, diferentemente da pesquisa, a escrita tem que terminar. E que este ato, por mais lógico que possa parecer, é sempre arbitrário. Suspendo, pois, a escritura com a certeza de que, realizada a pesquisa, conheço muito mais do Brasil e sobre o Brasil do que conhecia antes de iniciá-la. Do mesmo modo, sinto-me muito mais latino-americano do que me sentia antes de conhecer os investimentos de várias gerações que me antecederam nos projetos de integração do continente. Por isso, me sinto, de alguma forma, devedor deles e, por isso também, na obrigação de escrever sobre o muito que já foi feito e/ou tentado fazer para que, desde o Sul do planeta, outras miradas sobre o mundo sejam possíveis.


			O momento em que escrevo essas linhas finais do livro é particularmente importante para nosso continente e para o mundo. É um momento em que o governo brasileiro se junta às forças mais reacionárias do planeta e participa de uma articulação global contra civilização, contra tudo aquilo que acreditávamos, na segunda metade do século XX, serem conquistas importantes da humanidade, entre elas os direitos humanos e, inclusive, a proteção do planeta como nossa moradia como espécie. No entanto, tudo isso parece efêmero e sujeitos não apenas a questionamentos, mas a ações fundamentalistas que, suspendendo os efeitos da razão e dos critérios de civilidade, apostam na barbárie.


			São tempos sombrios, obscuros. Mas também são tempos de resistência e de elaboração de alternativas. Nestes tempos é de fundamental importância as lições do melancólico Walter Benjamin, que, às vésperas da 2ª Guerra, dizia dos horrores do passado que autorizava a barbárie do presente. Mas dizia também dos cacos da história onde se podia vislumbrar, sempre e sempre, “agoras” de possibilidade de construção de uma civilização mais democrática e igualitária. Nesta perspectiva, escrever este livro é, também, apostar nesses “agoras”, nestes cacos e no trabalho do historiador para evitar do esquecimento. 


			Muito já foi feito para que, desde o Sul do planeta, ao lado das vozes de integração, também ecoassem as vozes da resistência à barbárie e de outros mundos possíveis. Estas vozes continuam aí. Silenciadas às vezes, ecoam nos arquivos, nos lugares de memória, nos livros e na sensibilidade das gentes. Pelo menos para mim, a pesquisa ajudou a objetivar e a ouvir melhor essas vozes. Oxalá mobilize, também em cada leitor, a sensação próxima àquela que eu senti.


 


			Cidade do México, inverno de 2018/2019.


			Belo Horizonte, março de 2020.





Notas


			

				

					1.  Ver, a esse respeito, o trabalho de González  e Ramires, 2014.


				


				

					2.  Outros livros publicados, no México, por Renato Mendonça foram Alexandre de Gusmao, el precursor de Monroe. México, Editorial Cvltvra, 1941; El Brasil en la América Latina. México, El Colegio de México, 1944.


				


				

					3.  A revista encontra-se, também, on-line em: https://bit.ly/2AhAdza. No entanto, não consegui acessar o conteúdo da revista neste endereço no segundo semestre de 2018. Somente consegui o acesso, on-line, aos textos em: https://bit.ly/2XKKqfs


				


				

					4.  Alfonso Reyes (1889-1959) foi o mais importante intelectual mexicano do século. Foi diplamata, escritor, ensaísta e dirigiu ou manteve relações muito próximas com as principais instituições culturais do México, como El Colégio de México, do qual foi dirigente, e o Fondo de Cultura Económica, com o qual trabalhou em diversas iniciativas editoriais. Como diplomata, morou no Brasil por um período de sete anos na década de 1930 (1930-1938), ocasião em que manteve relações com muitos intelectuais brasileiros, dentre os quais, pode-se destacar Gilberto Freyre, Manuel Bandeira e Cecília Meireles. Como veremos, Alfono Reys será um imporante conselhreiro do Fondo quando se tratava das relações com os escritores brasileiros. Para um maior conhecimento sobre as impressões de Alfono Reyes sobre o Brasil e de suas relações no país, ver Crespo, 2001; Natally, 2013; Silva, 2018.


				


				

					5.  Brasiliana, aqui, em seu sentido mais estritro, se refere a uma Biblioteca sobre o Brasil. Para uma discussão mais aprofundada sobre a história e o alcance da ideia de Brasiliana ver, dentre outros, Dutra, 2006; Sorá, 2010.


				


				

					6.  Um trabalho de demonstra com riqueza de detalhes a importância das correspondências para a estruturação e manutenção das redes intelectuais e política é o de Gomes (2000).


				


			














CAPÍTULO I. O FCE, SUAS COLEÇÕES E AS RELAÇÕES COM O BRASIL


			A história da editora Fondo de Cultura Económica é por demais conhecida, assim como sua particular posição como instituição cultural mexicana no cenário intelectual latino-americano a partir de meados dos anos de 1940.7 Neste sentido, interessa-nos aqui tão somente retomar alguns dos elementos fundamentais dessa história para que o leitor possa compreender melhor a história que queremos contar, e que diz respeito, como já foi dito, à relação da casa editorial com a intelectualidade brasileira ao longo das décadas de 1940 e 1950.


			A editora foi fundada em 1934 depois de uma tentativa frustrada de um grupo de professores da recém-criada Escola de Economia, em fazer parceria com editoras espanholas para a publicação dos livros de economia que avaliavam serem fundamentais para a boa qualidade do ensino, e da aprendizagem do curso ofertado pela escola. Diante da negativa das editoras espanholas em apoiar o projeto, o grupo, tendo Daniel Cosío Villegas8 à frente, resolve ele mesmo traduzir e publicar os livros, para o que resolve criar uma editora com a intenção de publicar exclusivamente livros de economia.


			Había que trabajar directamente sobre fuentes bibliográficas, todas extranjeras, y ni estaban vertidas al español ni los alumnos poseían idiomas para poderlas estudiar en la lengua en que fueron escritas. Era urgente, pues, traducirlas y editarlas, en ediciones desprovistas de incentivos pecuniarios. Al momento pareció esta empresa demasiado ardua para realizarla en México, por lo que se pensó en proponerla a una gran editorial extranjera: publicar en español las principales obras, clásicas y modernas, de la ciencia económica. La propuesta cayó en el vacío y no hubo más remedio, pues el empeño seguía en pie, que hacer los libros en casa (FCE, 1955, p. XVI).


			A solução dada foi a criação de um fundo, com participação de empresas públicas e privadas e pessoas físicas, o qual seria gerido por uma Junta de Governo, que financiaria a editora que, por sua vez, teria um diretor nomeado pela Junta.9


			Assim, em 1935, apareceu o primeiro livro publicado pelo Fondo de Cultura Económica, El dólar prata, de Willian P. Shea, ao qual seguiram outros como Karl Marx, de Harold Laski, Pensamientos fundamentales en la economía, de Gustavo Cassel, Orígenes del capitalismo moderno, de Henri Sée, dentre outros.


			Gustavo Sorá, ao estudar a história da FCE, defende que podemos estabelecer, nitidamente, períodos diferentes na história da editora. Um primeiro período seria de 1934 a 1938, em que 


			los libros publicados se restringen a “material didáctico” para estudiantes y expertos. Predominan autores contemporáneos anglosajones y los traductores son, en su mayoría, los miembros del círculo social que rodea al FCE, unidos por la huella de los Siete Sabios. El cuidado de las ediciones estuvo a cargo de Antonio Castro Leal. Cosío aparece más nítidamente “al cuidado de las ediciones”, hacia 1937. Las tiradas eran de dos mil ejemplares. Se utilizaban diversas imprentas (La Nación, Mundial) y hacia el final de este período aparece la Gráfica Panamericana, que luego sería asociada como taller exclusivo para la fabricación de los materiales del FCE. (Sorá, 2017, p. 60-61)


			Neste período foram publicados 13 livros, em sua quase todalidade na área de economia. O segundo período iria de 1939 até 1948: é o momento de estruturação da casa e de sua expansão comercial e cultural. 


			El segundo período se despliega entre 1939 y 1948, cuando es nítida la impronta de los exilados republicanos españoles que intervinieron en todas las facetas del trabajo, como consejeros, autores, editores, traductores, diagramadores, correctores, directores de colecciones, etc. [...] En esta etapa también sobresale la expansión americana de la editorial, con la fundación de una sucursal en Buenos Aires el 1º de enero de 1945 (Sorá, 2017, p. 62).


			Se considerarmos essa periodização estabelecida por Sorá, um dos momentos importantes de operacionalização da abertura do Fondo para outras áreas do conhecimento que não a economia se dá em meados de 1939 quando, na reunião da Junta de Gobierno de 15 de agosto de 1939, aprova a entrada de Cosío Villegas como membro da mesma. Na mesma reunião, ao discutir “El Futuro del Fondo”, depois de análise da situação editorial do México e da América Latina, resolve-se ampliar a atuação da editora para outras áreas, criando as coleções de Sociologia e Problemas Sociais, Ciência Política e História Universal. (FCE-1937-1961)


			A coleção de Sociologia, a primeira a publicar livros de autores brasileiros, veio a ser coordenada pelo sociólogo espanhol radicado, inicialmente, no México, e, depois, em Porto Rico e no Chile, José Medina Echavarría, que a acompanhou por longos anos. Em 1955, ele informa que:


			La editorial pretendía, en efecto, poner a disposición del lector hispánico el núcleo de lo fundamental aportado por la Sociología en su reciente y complicada historia, e iniciarlo, asimismo, en los problemas más vivos de su desarrollo en statu nascendi: clásicos e innovadores, obras maestras, pero también obras imperfectas de cala y sondeo. No debía olvidarse tampoco el aspecto pedagógico y la necesidad de satisfacer los mejores afanes de profesores y alumnos con algunos manuales indispensables. (Echavarría, 1955, p. 98)


			E ao fazer um balanço da importância da coleção no cenário latino-americano ele avalia que


			Al paso de los años no hay otra prueba de la influencia de una tarea editorial que la reiterada aparición de su signo en las notas de pie de página. Cualquiera que examine hoy las publicaciones de algún valor hechas en nuestra lengua en materia social, puede hacer esa prueba con facilidad por lo que se refiere a la resonancia ganada en una década por la sección de Sociología del Fondo de Cultura Económica. (Echavarría, 1955, p. 97)


			Em documento manuscrito para a reunião da Junta de Gobierno. de 12 de julho de 1940, Cosío chama a atenção que o “mercado mexicano sigue siendo tan raquítico como hace tres años”, que a situação do mercado latino-americano não se encontra em melhores condições. Para que o Fondo se consolide e se expanda é fundamental, defende, diversificar as áreas, o que já vinha sendo feito pela abertura das novas coleções, profissionalizar os negócios da distribuição e, também no terreno da edição, que se deve publicar livros originais e não apenas traducões, e não somente de autores mexicanos, mas também de estrangeiros. 


			Entre otras medidas ya urgentes, es la de ir produciendo obras originales y no simplemente traducidas. Esto, claro, representa un problema muy delicado. Por una parte, las obras originales, para venderse, no pueden tener un carácter local o nacional, sin que esto nos prive desde luego, de publicar, por meros sabores de cultura, obras de otra naturaleza; por otra parte, la colaboración original ni puede ni debe ser solo mexicana, pues si alguna ventaja importante se tiene en solicitarla – hablo desde el punto de vista comercial – es la vincular al interés y al prestigio de nuestras ediciones en otros países. En fin, el problema es delicado porque exige conseguir una colaboración de calidad. Quizás pueda ayudar a resolver esto la idea [de] la serie de lo[s] Grandes Sociólogos, en la que se daría a los colaboradores extranjeros un modelo de libro traducido”.


			A proposta da série Grandes Sociológos era publicar uma biografia intelectual dos principais sociólogos contemporâneos, ressaltando suas constribuições para a área. Os livros eram encomendados aos especialistas e publicados na coleção de Sociologia.10 


			Neste mesmo ano surge a Coleção Tezontle, “fermento literário e poético da FCE”, nas palavras de Francisco Giner de los Ríos, seu editor em 1955. Segundo ele:


 
 

			Tezontle nació en mayo de 1940, sin que nadie pensara entonces que pudiera convertirse en una sección del Fondo de Cultura Económica ni que le esperara en su catálogo la fortuna que ha alcanzado. [...]


			Tezontle ha desempeñado un papel singular dentro de las ediciones de esta casa. En su programa no había una sección de letras que pudiera recoger toda una producción literaria a la que el Fondo y el Colegio de México no eran ajenos. Al canalizar esa producción marginal en sus libros esporádicos y heterogéneos, Tezontle ha sido un tanto el fermento literario y poético que la editorial necesitaba para ensanchar más generosamente el campo de sus actividades. (De Los Ríos, 1955, p. 287-278)


 
 

			Na reunião da Junta de 8 de março de 1941, Cosío faz um longo informe analítico sobre o mercado de livros na América Latina, buscando postar o Fondo dentro do mesmo. Fala da deficiente distribuição da editora, informava que comecava a atuar no Brasil, analisava “floreciente y rica” indústria editorial da Argentina e assinalava que em breve deveriam enviar alguém à Argentina para estudar “más de cerca” a produção do país. 


			Integração Latino-Americana


			A partir das reflexões compartilhadas na Junta de Gobierno, tendo como protagonista Daniel Cosío Villegas, armava-se a expansão comercial e cultural do Fondo para toda a América Latina, fator de grande impacto na compreensão que a intelectualidade do continente terá sobre o território, sobre si mesma e sobre as possibilidades e dificuldades de sua integração. Esta expansão ganhará impulso ainda em 1941 com a viagem do editor e diretor do FCE a vários países do continente.


			Em 15 de abril de 1941 Cosío escreve a Pedro Henríquez Ureña11 informando que vai empreender uma viagem para Costa Rica, Venezuela, Brasil, Uruguai, Argentina, Chile, Peru, Equador, Colombia e Cuba, e que esta tem por finalidade divulgar os livros do Fondo para as livrarias dos respectivos países, mas, sobretudo, tem por objetivo a “hechura de libros originales”. Afirma, ainda, que o Fondo quer criar uma nova revista, nos moldes do El Trimestre Económico e que precisará de colaboradores ou representantes em cada país, e pergunta ao colega quem poderiam ser estes colaboradores a quem ele, Cosío, deveria se dirigir em cada país para averiguá-lo. Em seguida informa:


			2) Queremos hacer una serie de libros titulados El pensamiento social y político de América, por países: el de Argentina, el de Uruguay, etc. Libros cortos, claros, fáciles, de no más de 250 páginas. Pregunta: ¿ quiénes pueda ser los redactores de esos libros? ¿A quién puedo dirigirme en cada país para buscarlos? 3) Queremos también hacer una serie que se llamaría La América en el Mundo, también por países. Cada libro contendría el marco geográfico y humano en que se desenvuelve la historia de cada país; la historia misma – política y social; sus problemas actuales. – Pregunta: ¿quiénes pueden ser los redactores de estos libros? ¿A quién me puedo dirigir para hallarlos? – 4) En fin, queremos ensayar un Home University Library (la inglesa, ¿la recuerdas?) sobre América: una serie de volúmenes pequeños, redactados por buenas plumas, sobre los temas más diversos: La Flora de Colombia; La vida de Bolívar; La Literatura Argentina; etc. – De nuevo: ¿con quién puedo hablar sobre estos proyectos? (Grifos no original)


			Vemos, assim, que, inicialmente, Cosío Villegas planeja organizar não apenas uma série ou coleção de livros sobre a América Latina, escrita por boas penas, gente escolhida entre os melhores escritores do continente. Em sua viagem, Cosío Villegas não consegue viajar ao Brasil, mas detalha o plano de publicação e negocia com os autores de alguns países, sobretudo o que se refere à Argentina.


			Em 2 de julho de 1941, em carta a Cosío, Norberto Frontini12 comenta sobre o plano argentino da “biblioteca”13, e, depois de fazer uma relação de informações da letra a) até a letra k), demonstra seu engajamento no projeto de Cosío, ao mesmo tempo que explicita seu estranhamento, não sem uma carga de preconceito com a intelectualidade brasileira, em relação à presença do Brasil no plano:


			Y como aún quedan letras del abecedario: querido Cosío, cuente conmigo. Su plan me interesa patrióticamente y como ciudadano de ibero-américa, (aunque a veces pienso con alguna sorpresa y perplejidad en la negrada brasileña). Le prestaré gustoso toda la colaboración que pueda.14


			Em 15 de agosto de 1941 Cosío, em carta, comenta sobre o andamento do plano argentino e informa a Frontini que o nome provisório da Coleção é Tierra Firme15. E acresenta:


			Por correo ordinario le hago enviar copia de nuestro plan editorial general, que debe quedar reservado para su personal exclusivo, así como la lista puesta a limpio de los tomos argentinos y una idea general de los otros países. – De la señora Luisi de Podestá no tengo aún noticias sobre el plan uruguayo, a pesar de que le escribí a tiempo anunciándole mi partida de Buenos Aires, y rogándole que me lo enviase directamente a México. Si tiene usted una oportunidad de intervenir en esto creo que sería útil. – Debo agregarle ahora alguna información posterior que usted no conoce: el éxito de mis gestiones en Chile, Perú, Colombia y Cuba fue todo semejante al argentino; los planes concretos de todo para cada uno de los países están enteramente delineados; el nivel general de fama y calidad auténticas de los autores es lo mejor que pude conseguirse. Por otra parte, he presentado hace tres días a los miembros de la Junta de Gobierno del Fondo un informe de esas gestiones, las han aprobado y han recibido con gran entusiasmo y se ha acordado una ampliación de capital especial para este sector de trabajo. Todas las condiciones iniciales del éxito son pues favorables y ahora en gran medida el coronamiento final de la empresa está confiado a los delegados apostólicos de cada país, – y recuerde usted que es el que cubre el territorio más extenso y más importante.


			As correspondências seguintes, tratam, de um modo geral sobre a relação com os autores argentinos e sobre as viagens de Frontini, como “embajador” do Fondo, por vários paises da América do Sul para tratar da coleção. Até que em 29 de novembro de 1941, Frontini escreve a Cosío uma carta com uma série de questionamentos dos argentinos à proposta de contrato que lhes foi enviada. São eles: (a) Acham pouco o pagamento de direitos proposto (10 a 12%); (b) não se estabelece preço mínimo do livro; (c) não estabele o tempo que o editor teria para analisar, aprovando ou reprovando, os originais; d) não se estabelece o número de exemplares a que o autor teria direito; (e) não são boas as condições para reedição das obras; (f) Sobre a negação do direito de os autores publicarem os livros em outras línguas. Do ponto de vista da edição propriamente dita, há também um questionamento sobre o número de páginas destinadas a reprodução de fotografias. E conclui dizendo:
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